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DESEMPENHO DE NOVILHOS CANCHIM ALIMENTADOS
COM GUANDU (Cajanus cajan (L) Millsp) EM CONFINArviENTO
Airton Manzanol, Nelson José l'lovaesl, Sérgio Novita
Estevesl e GOdojredo Cesar Vittie
PERFORMANCE OF CANCillM
BULLS FEED WITH PIGEON PEA
(Cajanus cajan (L) Millsp)
IN FEEDLOT
ABSTRACT -The objective of
this experiment was to study the
leasibility oi utilizing the pigean pea
III lattening beef cattle in feedlots.
Fourty tive Canchim bulls, avera-
ging 292 kg of livev/eight and 22
months of age, were randomly dis-
tributed to ane of the following le-
vels of pigeon pea in the dry matter
01. the rations: 0% (Treatment I);
55% (Treatment 11); and 65% (Tre-
atment 111). The concentra te had
2U% af cru de protein and 71% of
total digestible nutrients. In Treat-
ment I the roughage used was sugar-
cane, corresponding to 50% af the
dry matter in the ratian. The wbole
pigeon pea piant was cut, which in-
cluded stems, leaves and POds. The
animaIs were maintained in a drylot
with covered feeders and an area of
10m2janimal. The fattening period
was of 104 days with a pre-experi-
mental period of 14 days. The expe-
riment was carried aut in a comple-
tely randomized design with inttial
liveweight as a covariate. The results
showed that animaIs on Treatments
I and 11 had higher (P < 0.01) ave-
rage daily gains than those on Treat-
ment 111. There was a lower dry mat-
ter intake in Treatment 111 but .;he
average daily gains obtained w~re
close to those predicted in the feea ng
RESUMO -O objetivo deste tra-
balho 10i estudar a viabilidade da
utillZaçao do guandu na engorda de
bovinos em confinamento. Foram
utilizados 45 animais da raça can-
chim. não castrados, peso médio de
~9~ kg e 22 meses de idade média,
distribuídos em três tratamentos: r
(00;0); I! (55%) e rI! (650;0) de guan-
du na matéria seca (MS) das rações.
O concentrado apresentava 20"/0 de
proteina bruta e 71% de nutrientes
digestíveis totais. Para o tratamento
1, o volumoso foi cana-de-açúcar que
correspondia a 500;0 da MS da raçâo.
O guandu foi picado inteiro, ramos,
folhas e vagens. O confinamento foi
à céu aberto. com cochos cobertos e
área de 10m2janimal. O período de
engorda fOi de 104 diM, sendo de 14
dias o períOdo pré-experímental. O
delineamento foi o inteiramente ca-
sualizado, incluindo o peso inicial
como covaríável. Os resultados mos-
traram que os tratamentos r e I!
apresentaram ganhos em peso supe-
riores (P < 0,01) ao m. Houve menor
consumo no tratamento m e os ga-
nhos médios estão próximos aos pre-
vistos nas nOrmas de alimentação.
Por outro lado, a análise econômica
das dietas mostrou que o melhor
saldo por quilograma de peso vivo
ganho fOi obtido quando o nível de
guandu foi de 65%.
Termos para indexação: gado de
corte, engorda, consumo, períOdO
seco, proteína, energia.
1 -Pesquisadores da EMBRAPA-UEPAE de São Carlos, Caixa Postal. 339 -CEP -13560, São
Carlos, SP.
2 -Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária, Ut.'ESP. Jaboticabal. SP.
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standards. On the ather hand, an
ecan{)mic analysis af the diets shawed
that the best return per kg af live-
weight gained was abtained when
the leveI of pigeon pea in the ratian
was 65%.
.Key words:- Beef cattle, fattening,
intake, dry períod, protein, energy
.INTRODUÇÃO -
cipalmente nos últimos três anos,
sendo que atualmente deve haver
cerca de 400 mil bois confinados, o
que representa 160 mil toneladas de
carne para um consumo de 695 mil
toneladas em quatro messe (COR-
R~A, 1983).
Os alimentos utilizados nos siste-
mas de engorda em confinamento
têm sidoo,milho tortas fareI os de, ,
oleaginosas e uréia + melaço, suple-
mentando o capim-colonião (SAN-
TANA & CALDAS, 1973), silagem de
milho (OBEID et alii, 1980), cana-
de-açúcar (PATE et alii, 1985) ou
silagens consorciadas de milho com
soja (ZAGO et alii, 1985). Entretan-
to, a elevação constante dos preços
dos cereais e dos farelos proteinosos
vem forçando a busca de novos ali-
mentos para comporem as rações de
engorda, visando tornar o processo
mais econômico (VELLOSO, 1977).
Segundo BRAGA et alii (1978), a
suplementação protéica é a fração
que mais onera a ração de um rumi-
nante. Assim, o guandu, leguminosa
tropical, com bom desenvolvimento
em solo de cerrado (latossolo verme-
lho amarelo álico), com médias de
14,8% de proteina bruta, 4 a 14 to-
neladas de matéria seca/hajano e
boa aceitação pelos animais no pe-
ríodo seco (SEIFFERT & THIAGO,
1983), merece ser avaliado como vo-
lumOso em dietas de engorda intén-
siva.
O presente trabalho teve como
objetivo verificar os efeitos de níveis
de guandu sobre o ganho em peso,
consumo e conversão alimentar de
novilhos da raça canchim em confi-
namento.
MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento foi desenvolvi-
do na UEPAE de São Carlos-
EMBRAPA, no período de jUnho a
setembro de 1986.
Foram confinados, por um perío-
do de 104 dias, sendo de 14 dias o
período pré-experimental, 45 bovinos
da raça canchim, não castrados, pro-
venientes de um regime exclusivo de
pasto, com idade média de 22 meses
e peso médio inicial de 292 kg. Após
Os cuidados sanitários preconizados
pela área de sanidade da UEPAE de
A produção de carne nas condi-
ções brasileira.s depende quase que
exclusivamente da utilização de pas-
tagens naturais e, em menor grau,
das artificiais. Entretanto, nas con-
dições peculiares de nosso cllnla, ca-
racterIzado por uma estação chuvo-
sa e quente e uma estação fria e
seca, a taxa de crescimento da.s for-
rageiras (PEDREIRA, 1973) e a pro-
dução animal assumem característi-
ca oscilatória, responsável pela ele-
vada idade de abate e o baixo des-
frut"e alcançado no Brasil. Traba-
lhos de pastejo, efetuados nestas
cpndições, utilizando o ajuste da
carga animal à disponibilidade de
pasto, têm comprovado o caráter
estacional da capacidade de suporte
(ias pastagens (SARTINI, 1975).
O melhoramento quantitativo {!
qualitativo da prOdução de forragei-
ra!! tem sido apontado como uma
d~ medidas a serem tomadas no
aumento do desfrute dos rebanhos.
Todavia, ao se considerar que, à me-
dida ~m que se aumenta o potencial
de prOdução das forrageiras tropi-
cais, acentua-se o desnivel de dispo-
nibilidade forrageira entre Os dois
períOdos (águas e secas), torna-se
necessário dar maior atenção à ali-
mentação dos animais no período
crítico, para minimizar tais efeitos
e el~var O nível de produtividade do
rebanho (ZAGO et alii, 1985).
Atualmente, as atividades de en-
gorda de bovinos para corte ingres"
sam em novo sistema operacional,
que consiste no confinamento de
animais sob processo de alimentação
intensiva e metódica até sua subse-
qü{!nte entrega à indústria abate-
doura, quando atingido o peso satis-
f~tórjo.
Diante dessa realidade, o confina-
mento ganhou força no Brasil, prin-
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São Carlos, Os animais foram colo-
cados em piquetes a céu aberto, COm
área de lOm2/animal, dotados de
cochoo de madeira cobertos para a
alimentação.
Os animais foram distribuídos
em três tratamentos de acordo com
peso, idade e paternidade e o expe-
rimento foi conduzido em um deli-
neamento inteiramente ca.sualizado,
incluindo o peso inicial como cova-
riá velo Os dadoo foram analisados,
utilizando-se o procedimento GLM
contido no Statistica~ Analysis Sys-
tem (BAB, 1979).
As pesagens foram realizadas a
cada 28 dias, com jejum prévio de 16
horas ao iniciar e ao terminar o ex-
perimento. As rações utilizadas fo.
ram fornecidas diariamente às 8 e
16 horas e formuladas conforme ta-
bela de MIRANDA & GAMA (1981).
A composição química dos alimentos
utilizados nas formulações das ra-
ções encontra-se no Quadro 1. No
Quadro 2 é apresentada a coml)()si-
ção percentual das rações em base
de matéria seca.
QUADRO 1 -Composição química dos alimentos ( % na MS)
1 -Tabela para o cálculo de rações (Campos, J., 1972)
2 -Médias dos meses de junho a setembro.
QUADRO 2 -Composição percentual das rações em base de MS
Tratamentos
IIII li
Milho (sabugo + palha + grãos)
Farelo de soja
Farelo de ,trigo
Cana-de-açúcar
Guandu
PB
FB
NDT
25,00
12,50
12,50
50,00
22,50
11,25
11,25
55,00
14,00
31,26
64,32
12,10
20,65
65,52
Os tratamentos caracterizaram-se
por poosuir três níveis: I (0%); 11
(55%) e IIr (65%) de guandu (Ca-
janus cajan (L) Mill.sp) na matéria
seca (MS) das rações. O concentra-
do apresentava cerca de 20% de
proteína bruta (PB) e 71 % de nutri-
entes digestíveis totais (NDT), ha-
vendo na sua composição 1,5 de sal
mineralizado. No tratamento I, o vo-
lumoso utilizado foi a cana-de-açúcar
que Correspondia a 50% da MS da
ração. O guandu foi semeado em de-
zembro de 1985, em solo do tipo La-
tossolo Vermelho Escuro, espaçameI}-
to de 1,Om entre linhas e 15 kg de
sementes/~. O fertUizante ..adotado
foi o 4:14:8, na base de 240 kg/ha.
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